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PRÉ-MODERNISMO (1902)

“A pátria que quisera ter era um mito; era um fantasma criado 
por ele no silêncio do seu gabinete. Nem a física, nem a moral, 

nem a intelectual, nem a política que julgava existir, havia.(...) E, 
bem pensando, mesmo na sua pureza, o que vinha a ser a Pátria? 

Não teria levado todo a sua vida norteado por uma ilusão?”

Reflexões de Policarpo Quaresma, personagem do homônimo 
de Lima Barreto



PRÉ-MODERNISMO (1902)

MOMENTO: ‘que país é este?’

• Revolta da Armada (1893) – Floriano Peixoto

• Guerra de Canudos (1896) – Antônio Conselheiro

• Revolta da Vacina (1904) – Presidente Rodrigues Alves e o médico
sanitarista Oswaldo Cruz

• Greve de 1917 (SP)

• Cinema: Glauber Rocha – “Deus e o Diabo na Terra do Sol”



PRÉ-MODERNISMO (1902)

Charge de Leônidas, 
“O malho” (29/10/1904)

http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=
116300&pagfis=3567



PRÉ-MODERNISMO (1902)

CARACTERÍSTICAS LITERÁRIAS:

• Não é constituída como “escola literária”

• Denúncia da realidade brasileira (Brasil não-oficial)

• Regionalismo

• Tipos humanos marginalizados

• Ligação com fatos políticos, econômicos e sociais

• Ruptura com o passado



PRÉ-MODERNISMO (1902)

AUTORES:

• Euclides da Cunha – “Os sertões” (1902)

• Lima Barreto – “Triste fim de Policarpo Quaresma” (1911)

• Monteiro Lobato (personagens como Jeca Tatu e Emília) – “Velha
praga” e “Urupês” (artigos)

• Augusto dos Anjos – “Eu”(1908, expressionismo)



EUCLIDES DA CUNHA

VIDA:

• Nasceu em Cantagalo, RJ, em 20 de janeiro de 1866, e faleceu
no Rio de Janeiro em 15 de agosto de 1909

• Engenheiro militar, jornalista, ensaísta e historiador

• Filho de Manoel Rodrigues Pimenta (guarda livros das
fazendas de café da Província) e de Eudóxia Moreira



EUCLIDES DA CUNHA

VIDA:

• 1886 entra para a Escola Militar da Praia Vermelha

• Protesta contra a Monarquia

• Muda-se para SP e passa a colaborar para o jornal A província
de São Paulo = O Estado de S. Paulou

• Vai para Canudos como correspondente de guerra

• Convidado para a ABL



EUCLIDES DA CUNHA

Obra:

• “Os sertões” (1902)

https://radiobatuta.com.br/programa/literatura-e-conflitos-os-sertoes/

Flávio de Barros. Guerra de Canudos: “Prisão 
de jagunços pela cavalaria” (legenda original 

atribuída pelo autor). Canudos, BA, 1897. 
Arquivo digital. Acervo Instituto Moreira 

Salles/© Museu da República
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